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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Ramalho da Construção
repudia PEC da Blindagem e 
defende democracia e direitos 
dos trabalhadores

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Cons-
trução, se manifestou com fi rmeza contra a chamada 
PEC da Blindagem, proposta que tramita no Congres-
so Nacional e que, segundo ele, representa um grave 
retrocesso para a democracia brasileira.

Para Ramalho, a PEC é um ataque direto ao prin-
cípio da justi ça e à igualdade de todos perante a lei.

“Não podemos aceitar que políti cos ou autorida-
des criem mecanismos para se blindar da justi ça. A 
lei deve valer para todos, sem exceções. O povo tra-
balhador, que enfrenta diariamente tantos desafi os, 
não pode ser tratado de forma desigual enquanto 
alguns tentam se proteger por meio de privilégios 
consti tucionais.” – declarou Ramalho da Construção.

O presidente do Sintracon-SP reforçou ainda que 
a luta dos trabalhadores sempre foi pautada pela de-
fesa da transparência, da justi ça social e do fortaleci-
mento das insti tuições democráti cas.

“Blindar autoridades é um desrespeito ao povo 

brasileiro, que clama por igualdade e honesti dade. 
Nosso país precisa de políti cos comprometi dos com a 
vida real do trabalhador, com emprego, salário digno 
e melhores condições de vida — e não com projetos 
que só servem para proteger interesses parti culares”, 
completou.

O Sintracon-SP segue atento e mobilizado contra 
qualquer iniciati va que represente um retrocesso 
para o país, reafi rmando seu compromisso com a de-
mocracia, os direitos dos trabalhadores e a soberania 
do Brasil.

defende democracia e direitos 
dos trabalhadores
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Sintracon-SP firma convênio 
com a Anhanguera para
atendimento psicológico
gratuito

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção Civil de São Paulo (Sintracon-SP) firmou 
um importante convênio com a Anhanguera Educa-
cional, garantindo atendimento psicológico gratuito 
aos associados, funcionários e demais beneficiários 
indicados pelo sindicato.

O acordo prevê que os atendimentos sejam rea-
lizados por estagiários de Psicologia da Anhanguera, 
devidamente supervisionados por professores e co-
ordenadores da instituição, como parte do programa 
de estágio curricular obrigatório.

Segundo o termo assinado, o objetivo é oferecer 
suporte emocional e psicológico aos trabalhadores 
da construção civil e suas famílias, reforçando o 
compromisso do Sintracon-SP com a saúde integral 
da categoria. “Esse é mais um passo do sindicato 
para cuidar do bem-estar de quem constrói o nosso 
país. Sabemos das pressões diárias que os trabalha-
dores enfrentam e, por isso, esse atendimento será 
um apoio fundamental”, destacou o presidente do 

Sintracon-SP, Antônio de Sousa Ramalho.
O convênio estabelece ainda que:
•	Os atendimentos serão gratuitos para os bene-

ficiários;
•	O Sintracon-SP disponibilizará espaço físico para 

a realização das consultas;
•	Tanto o sindicato quanto a instituição de ensino 

divulgarão, em seus canais de comunicação, a dispo-
nibilidade do serviço.

Com a parceria, o Sintracon-SP reafirma seu papel 
de não apenas defender os direitos trabalhistas, mas 
também de investir no cuidado humano, oferecendo 
alternativas de suporte psicológico diante das dificul-
dades enfrentadas no dia a dia.

“Mais do que lutar por salários e condições de tra-
balho dignas, precisamos olhar para a saúde mental 
dos nossos companheiros e para os familiares dos 
trabalhadores. E garantindo um serviço gratuito e de 
qualidade. Esse convênio é um marco nesse sentido”, 
completou Ramalho.

im
agem

: freepik.com
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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Sindicato forte, trabalhador 
valorizado: A experiência do 
mestre de obras Valderi
Cardoso

O Jornal do Sintracon-SP traz hoje o depoimen-
to de um aliado histórico do sindicato: o mestre de 
obras Valderi Cardoso dos Santos, mais conhecido 
como Gordão da Engenharia. Com anos de experiên-
cia na construção civil, Valderi reforça a importância 
do sindicato na defesa dos direitos dos trabalhadores 
e na melhoria das condições de trabalho.

“Eu acho fantásti co, porque sou um aliado do sin-

dicato e do Ramalho há muitos anos. 
Sempre fui a favor. O sindicato faz de 
tudo de bom, trazendo benefí cios reais 
para o trabalhador. Se não ti vesse sin-
dicato, o trabalhador estaria abandona-
do”, destaca Valderi.

Um exemplo marcante citado por 
ele é a Padaria na Obra, projeto que 
transformou a realidade do canteiro. 
“Antes vinha um café frio na garrafa, 
um pão amassado já estragado. Hoje, 
com a padaria, o trabalhador tem pão 
fresco, fruta e qualidade. Isso resolve 
problemas do dia a dia e dá mais dig-
nidade”, conta.

Valderi também aponta que muitas 
empresas não valorizam o trabalha-
dor como deveriam. “Sem o sindicato, 
as coisas fi cam meio abandonadas. É 
o sindicato que garante aumento de 
salário, melhores condições e respei-
to. Quando o trabalhador fala que vai 

Sintracon-SP - Ao lado de quem constrói o Brasil.

procurar o sindicato, as construtoras já fi cam preocu-
padas, porque sabem que terão que fazer as coisas 
do jeito certo.”

Com sua fala direta e consciente, o mestre de 
obras deixa um recado importante:

 “Quero conscienti zar os trabalhadores. É muito im-
portante estar ao lado do sindicato, porque só assim 
conseguimos avanços e respeito no canteiro de obras.”
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Toninho assume diretoria 
do Sindicato Nacional dos 
Aposentados e reforça a luta 
por direitos

O companheiro Toninho foi ofi cialmente convida-
do a integrar a nova diretoria do Sindicato Nacional 
dos Aposentados, assumindo um mandato de qua-
tro anos com a missão de fortalecer a luta sindical e 
defender aqueles que já contribuíram intensamente 
para o desenvolvimento do Brasil.

“É uma honra compor a nova diretoria. Quero 
lutar pelos aposentados e seguir fi rme no fortaleci-
mento da luta sindical. Nosso compromisso é com 
quem já fez muito pelo país, trabalhando e ajudando 
a construir o Brasil”, declarou Toninho.

Com atuação de abrangência nacional, o Sindicato 
dos Aposentados desempenha um papel fundamen-
tal na defesa de conquistas históricas e na preserva-
ção da dignidade de milhões de brasileiros.

A nova diretoria estabeleceu como prioridades:
• Manutenção das aposentadorias vinculadas ao 

salário mínimo, garanti ndo que os benefí cios acom-
panhem o poder de compra do trabalhador.

• Dedicação especial à luta pela revisão da vida 
toda, tema que segue em discussão no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e pode representar um importan-
te avanço para milhares de aposentados.

O Sintracon-SP parabeniza Toninho por essa im-
portante conquista e reforça a confi ança de que sua 
atuação será marcada pela fi rmeza, dedicação e 
compromisso com a categoria.

Unidos, seguimos fi rmes na luta pelos direitos 
dos trabalhadores e aposentados!

Toninho ao centro
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Quem luta junto com o
sindicato, nunca luta sozinho

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de agosto, o Sintracon-SP realizou 
445 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP

Chição - diretor Sintracon-SP
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 Onde tem irregularidade, o
Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20pa-
ralisações parciais em obras que desrespeitavam a 
convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-Sp faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP. Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o
sindicato está para ouvir

O sindicato também recebeu e atendeu diversas 
denúncias anônimas de trabalhadores que enfrenta-
vam problemas como falta de pagamento, descontos 
indevidos e não fornecimento de alimentação ou 
transporte. Todas foram apuradas, resultando em 
fi scalizações, noti fi cações e negociações com as em-
presas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valori-
zação do trabalhador da construção civil. E reforça: 
“Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está ao 
seu lado todos os dias.
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Participe da 15ª edição do
ConstruSER – Um dia especial 
para o trabalhador da
construção civil e sua família

O Sintracon-SP convida todos os trabalhadores e 
trabalhadoras da construção civil a parti ciparem da 
15ª edição do ConstruSER – Encontro Estadual da 
Construção Civil em Família, realizado pelo SindusCon-
-SP. O evento já é tradição no setor e reúne milhares 
de pessoas em um dia inteiro dedicado ao lazer, cultu-
ra, saúde, educação, cidadania e bem-estar.

O ConstruSER nasceu em 2008 com o objeti vo de 
valorizar o trabalhador da construção civil, promover 
a inclusão social e incenti var o convívio familiar. Des-
de então, já recebeu mais de 350 mil trabalhadores 
e familiares, com milhões de atendimentos e ati vida-
des gratuitas, sempre com foco em qualidade de vida 

e autoesti ma.
Nesta edição, os parti cipantes pode-

rão aproveitar diversas atrações, como:
• Atendimentos de saúde e cidadania;
• Ati vidades de lazer, cultura e es-

porte;
• Espaços de orientação educacio-

nal e profi ssional;
• Momentos de integração entre 

trabalhadores e familiares.
• Sorteios especiais, inclusive uma 

moto zero Km.
“O ConstruSER é uma oportunidade 

única de celebrar a importância do tra-
balhador da construção civil, oferecen-
do um dia de cuidados e diversão para 
toda a família”, destaca a diretoria do 
Sintracon-SP.

Não fi que de fora!
O evento já é um marco para a cate-

goria e representa um espaço de valori-

Imagem 14ª ConstruSer - 2024

zação e reconhecimento. Parti cipe, leve sua família e 
viva um dia especial pensado para você, trabalhador 
da construção civil.

Inscreva-se
por aqui
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Ramalhinho da Construção 
para colorir
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Querido, onde está aquele livro 
‘Como viver 100 anos?’

- Joguei fora!
- Jogou fora? Por quê?
- É que sua mãe vem nos visitar 

amanhã e eu não quero que ela 
leia essas coisas!
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


